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RESUMO

Foi realizado um levantamento das plantas
invasoras na cultura do arroz, concentrado nas re-
giões com maior área cultivada no Estado de São
Paulo.

Cada uma das espéc ies le vantadas fo i
estudada em seu ciclo, porte, fenologia e modo ou
modos de reprodução. O hábito de crescimento
herbáceo, o ciclo anual, o florescimento e frutif i -
cação nos meses mais quentes do ano e a repro -
dução através de sementes foram evidentemente
preponderantes.

Cada gênero representado por mais de uma
espécie mereceu a confecção de chave analítica
auxiliar objetivando oferecer algum subsidio para
a identificação da espécie em sua primeira fase de
desenvolvimento.

Foram levantadas as sinonímias científica e
vulgar e, sempre que possível, localizada a etimo-
logia do termo que se prestou à nomenclatura ge-
nérica ou especifica.

De cada espécie é fornecida uma diagnose da
plântula além da ilustração planificada, tornan-
do, portanto, mais fácil o reconhecimento da
mesma.

Das 15 famílias dicotiledôneas encontradas,
num total de 31 espécies identificadas, quantitati-
vamente merecem destaque as seguintes: Compo-
sitae, Malvaceae e Amaranthaceae.

PALAVRAS -CHAVE: le vantamento, planta
invasora, arroz, biologia.

SUMMARY

WEEDS OCCURING IN RICE CROPS (O RY-
ZA S A TI V A L. ) IN THE STATE OF SAO
PAULO. 1. Dicotyledons
A survey of weeds growing in rice crops in the

State of Sao Paulo was conducted.
The life cycle, size, phenology and mode of

reproduction of each of the collected species were
studied. The herbaceous growth, annual life cycle,

blooming and fructification during the warmest
months of the year and dissemination by seeds
were mainly predominant for the studied species.

From the 15 dicotyledoneous families obser -
ved with a total of 31 identif ied species, three
were quantitatively more important: Compositae,
Malvaceae and Amaranthaceae.

A toxonomical key was written for those ge -
nera with more than one species in an attempt to
help identification in the first growth stage.

All the scient ifi c and common names and
when possible, the etimology of the genera or
species are included.

In order to facilitate the keying and classifica-
tion of seedlings from each of the studied species,
a description and a drawing are provided.
KEYWORDS: Survey, weeds rice, biologic.

INTRODUÇÃO

A cultura de arroz no Estado de São
Paulo ocupa uma área de 294.600 ha,
sendo que, apenas os municípios a
se guir relacionados, possuem área
cultivada igual ou maior que 4000 ha:
José Bonifácio (6500 ha); Olímpia (6000
ha); São José do Rio Preto (5300 ha);
Burl (5000 ha); Planalto (4500 ha);
Paranapanema (4000 ha); Tanabi (4000
ha); Itapera (4000 ha) e Potirendaba
(4000 ha)*.

Concentrando os levantamentos
botânicos sobre essas regiões , a Seção
de Botânica Econômica que, desde
1968, vem realizando estudos sobre a
f lora invasora de áreas cult ivadas,
viu-se possibilitada a desenvolver esse
* Dados obtidos do IEA
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trabalho, que é também baseado nas
observações e resu l tados obt idos
através dos levantamentos real izados
em colaboração com a Seção de Arroz e
Cereais de Inverno, em seus ensaios de
herbicidas (25,27,29,30).

A escassez de dados bibliográficos
in cent iv ou-nos à ess a re al iz ação na
cer teza de que estaremos colaborando
com todos cujas atividades estejam li-
gadas à cultura.

E impo rta nt e um a co nside ração
prévia do que conceituamos como plan-
ta invasora de uma dete rminada
cultura. Basicamente, qualquer espécie
bot ânica di ferente da cul tivada em
certa área e ali presente, é invasora. Po-
r é m , d o p o n t o d e v i s t a p r á t i c o ,
acreditamos que uma espécie qualquer
só deva ser considerada como invasora
quando trouxer a lgum pre juízo à
cultura como compet ição em nutr ien-
tes, água e luz; ocasionando dificulda-
des à colheita, ou ainda prejudicando a
pureza das sementes. Assim obedecere-
mos o cr itér io ac ima exposto, vi ab il i -
zando a graduação da importância de
cada pl ant a in vasor a com rel ação a
cultura de arroz no Estado de São
Paulo (1,11,12,13,20,22).

MATERIAIS E MÉTODOS

O levantamento bo tân i co das
plantas invas oras procedeu- se da
seguinte forma: foram visitadas e obser-
vadas diversas culturas de arroz em di-
ferentes regiões do Estado de São Paulo
como São José do Rio Preto, Ribeirão
Preto, Campinas, Sorocaba e Marília, as
quais são representativas das áreas
plantadas. Esse levantamento botânico
foi efetuado em três épocas do ano e por
quatro anos consecutivos, de forma a se
obter o maior número de espécies botâ-
nicas, evitando-se também a inobser -
vância de outras que pudessem estar
em entreciclos (23,24).

Os materiais oriundos dos levanta-
mentos foram, depois de colhidos, devi-
damente prensados, secados, identifica -
dos, fichados, preparados e incorpora -
dos ao Herbário da Seção de Botânica
Econômica.

A identi f icação do material bo -
tânico procedeu-se no laboratório de

Taxonomia e Sistemática Vegetais da
referida Seção, com o auxílio de um
microscópio estereoscópico Bausch &
Lomb (40x de aumento) com ilumina-
ção direta e regulador de voltagem da
mesma marca, e bibl iografia
especial izada (5,6,7,8,9,10).

De cada espécie encontrada foram
colhidas sementes e semeadas em casa
de vegetação para obtenção das plântu -
las que se prestaram à confecção dos
desenhos planificados, e realização das
respectivas diagnoses. As plântulas
excedentes foram mantidas e tratadas
para que desenvolvessem todo seu ci-
clo, prestando-se assim, para as obser-
vações de florescimento, frutifi cação e
modo de reprodução (14,15,17,18,21,26,
28).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das espécies estudadas são fornecidos
a etimologia (2,3,4), sinonimia científica e
vulgar (19), ciclo, hábito de crescimento
(2,3,4), fenologia, modo ou modos de
reprodução, organografia e ilustrações de
plântulas (2,3,4,16).

Nos gêneros botânicos representa -
dos por mais de uma espécie foram
confeccionadas chaves analíticas auxi-
liares possibilitando aos não botânicos
maior faci lidade para a identi fi cação
das mesmas.

FAMÍLIA AMARANTHACEAE
GÊNERO:

Alternanthera Forsk. Fl. Aeg. Arab.
28, 1775.

ETIMOLOGIA:
Em alusão aos estames que se alter-
nam com os estaminódios, o que é
característico do gênero.

Alternanthera ficoidea (L. ) R. Br. Prodr.
1:417, 1810.

SIN. CIENT.:

Gomphrena f icoidea L. Sp. 225,
1753.
Il lecebrum ficoideum L. Sp. ed. 2:
300, 1762.
Par onychia f icoidea Desf. Tabl.
Bot. ed. 2:14,1815.
Bucho lz ia po lygono ides erec ta
Mart. Nov. Gen. Sp. 2:51,1826.



35PLANTAS INVASORAS DA CULTURA DO ARROZ EM S.P.

Figura 1A. Alternanthera ficoidea (L.) R.Br.

Bucholz ia polygonoides dif fusa
Mart. Nov. Gen. Sp. 51,1826.
Bu cho lzi a po lyg ono id es rad ic an s
Mart. Nov. Gen. Sp. 51,1826 Steiremis
ficoidea Raf. F'1. Tell. 3:41, 1826.
Tel an th era pol ygo no id es dif fus a
Moq. DC. Prodr. 13:364,1849.

Alternanthera polygonoides Gri-
seb. Fl. Brit. W. Ind. 67,1859.
Al ternanthera polygonoides gla-
brescens Griseb. Fl. Brit. W. Ind. 67,
1859.
Al te rn anther a ve rs icol or Hort . ex .
Regel. Gartenfl. 101,1869.
Al te rn anther a be tt zi ck iann a Nich .
Gard. Diet. ed. 1:59,1884.
Al te rnanthera amoena Back. &
Sloot. Ha.ndb. Thee. 108,1924.
Te lan ther a f ic oi de a Moq. ex . Se u-
bert. Mart. Fl. Bras. 5(1):171,1875.

NOME VULGAR:
Carrapichinho, carrapicho.

ETI MO LOGI A:
Devido aos engrossamentos que for-
mam em todos os nós.

CICLO:
Perene.

PORTE:
Herbáceo.

FENO LOG IA:
Tem dois florescimentos, um no ve-

rão e outro no inverno. REPRODUÇÃO:
Sementes, com eventual emissão de
raízes nos nós em contato com o so-
lo.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo e epicótilo glabros, es-
verdeados ou ocasionalmente pig-
mentados de antocianina.
Folhas cotiledonares, pecioladas,
subcarnosas, ovaladas, com ápice
obtuso e base atenuada, glabras,
verde-claras.
Folhas def initivas opostas, pec iola-
das, oblongo-lanceoladas, de ápice
agudo e base atenuada, glabras,
verde-cl ar as em ambas as fa ce s,
com nervura centra l proeminente
na face inferior. (Figura 1A).

FAMÍLIA AMARANTHACEAE
GÊNERO:

Amaranthus L. Sp. Pl. 989,1753.
ETIMOLOGIA:

Em alusão ao caráter persistente do
cálice e das brácteas florais.

Chaves para identificação das espécies:
1 - Folhas cotiledonares de ápice obtu -

so, base atenuada, três vezes mais
longas que largas, folhas definitivas
pigmentadas de antocianina ............
................................ .... A. retrofl exus.

2 - Folhas cotiledonares de ápice e base
agudos , ce rca de du as vezes ma is
longas que largas, primeiras folhas
definitivas de coloração verde-escura
................................ .........A. def lexus

FAMÍLIA AMARANTHACEAE
Amaranthus deflexus L. Mant. 295, 1753
SIN. CIENT.:

Euxolus def lexus Raf. Amarantha-
ceae.
Fl. Bras. 5:235,1875.
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Figura 1B. Amaranthus deflexus L.

Albe rs ia pros trata Kunth . Fl or .
Berol. 2:144,1838.

NOME VULGAR:
Caruru.

ETIMOLOGIA:
Por apresentar seus ramos flexíveis

que cedo se apo i am ao so l o .
CICLO:

Anual.
PORTE:

Herbáceo; no geral, planta prost ra-
da ou raras vezes ereta, totalmente
glabra.

FENOLOGIA:
Floresce e frut i fi ca intensamente

entre os meses de dezembro-março.
REPRODUÇÂO:

Sementes.
PL ÂNT ULA:

Hipocótilo e epicótilo glabros, es-
v erdeados ou p igmentados de
antocianina. Folhas cotiledonares
pec ioladas, de forma oval-lanceola-
da, de ápice ligeiramente agudo ou
obtuso e base curtamente atenua -
da, verdes, glabras, semicarnosas, e
com nervação indistinta.

Folhas definitiv as alternas, peciola-
das, arredondadas, de ápice pro-
fundamente emargina do, gl abras
e de coloração verde-escura.
(Figura 1B).

FAMÍLIA AMARANTHACEAE
GÊNERO:

Amaranthus L. Sp. Pl. 989,1753.
Amaranthus retroflexus L. Sp. Pl. 991,
1753.

SIN. CIENT.:
Amaranthus hybridus L. Subsp.
cr ue ntu s (L . ) Thel l . Aschers et
Graebn.Synopsis. 5(1):236,1914.

NOME VULGAR:
Caruru.

ETIMOLOGIA:
Devido aos seus ramos penderem
sobre o solo.

CICLO:
Anual.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta, com ramifi-
cação desde o colo da planta.
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FENOLOGIA:
Floresce e frut if ica intensamente

nos meses de agosto-novembro.
REPRODUÇÃO:

Sementes.
PLÂNTULA:

Hipocótilo e epicótilo glabros, bran-
cacentos, com ocasional pigmenta-
ção de antocianina. Folhas cotile-
donares elí ticas, de ápice obtuso e
base atenuada, pecioladas, subcar-
nosas, glabras, verdes na face supe-
rior e mais claras na face inferior,
co m ní ti da pi gm ent açã o ant oc iâ -
nica.
Folhas definitivas alternas, peciola-
das, oblongas, de ápice ligeiramente
emarginado e base curtamente
atenuada ou obtusa, verdes na face
superior, mais claras e pigmentadas
de an to ci an in a na in fe ri or , to ta l-
mente glabras. (Figura 1C).

FAMÍLIA CARYOPHYLLACEAE
GÊNERO:

Drymaria Willd. Roem. et Schultz .
S y s t . V e g . 5 : 4 0 6 , 1 8 1 9 .
ETIMOLOGIA:

Provém do latim drymáe, árum =
Drymas, cidade da Dórida, hoje em
ruínas entre Kamares e Glunista.

Dr ym ar ia co rd at a Willd. Roe m. et
Schultz. Syst. Veg. 5:406,1819.

SIN. CIENT.:
Holosteum cordatum L. Sp. P1. 2:88,
1753.
Drymaria diandra Macfadyen. Fl.
Jam. 1:52,1837.
Drymaria procumbens J. N. Rose.
Contr. U.S.Nat. Herb. 1:304,1895.
Dr yma ria ad eno ph ora Urban.
Fedde. Repert Sp. Nov. 21:213,1925.

ETIMOLOGIA:
Por suas folhas terem forma mais
ou menos cordada, como o coração.

CICLO:
Anual de 90 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta prostrada.

FENOLOGIA:
Apresenta duas gerações por ano.
Uma de inverno, nos meses de
maio-ju lho e outra de ve rão, nos
meses de dezembro-fevereiro.

Figura 1D. Drymaria cordata.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo cilíndrico, verde-branca-
cento e glabro . Folh as coti ledona -
res curto-pecioladas, lanceoladas,
de ápice obtuso e base atenuada,
esponjosa, semi-carnosas, verde-claras
e glabras. Epicótilo pratica mente
nulo.
Folhas definitivas opostas, curto-
pecioladas, oval -arredondad as, de
ápice agudo e base obtusa, mem-
branáceas, verde-claras, glabras e
levemente trinervad as na base. (Fi-
gura 1D).

FAMÍLIA COMPOSITAE
GÊNERO:

Ageratum L. Sp. P1. 2:839,1753.
ETIMOLOGIA:

Por não possuir rebrota.
Ageratum conyzoides L. Sp. P1. 2:839,

1753.
SIN. CIENT.:

Cacalia mentrasto Vell. Fl. Flum. 8:
69,1827.
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Ageratum obtusifo liu m Lam.
Encycl. 1:54,1783.
Ageratum hirtum Lam. Encycl. 1:54,
1783.
Ageratum mex icanum Sims. Bot.
Mag. 52,1825.
Ageratum mar itimum H.B.K. Nov .
Gen. Sp. Pl. 4:150, 1820.

NOME VULGAR:
Erva-de-são-joão, mentrasto, picão-
roxo.

ETIMOLOGIA:
Por apresenta r su as fo lhas seme -
lhantes às que ocorrem no gênero
Conyza.

CICLO:
Anual de 60-80 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Apresenta tr ês gerações por ano.
Ocor re pr edom inantemente nos
meses de abril a julho e setembro a
nov embr o, qua ndo con seque nte-
mente, são intensos o florescimento
e frutificação.

REPRODUÇAO:
Sementes.

PL ÂNT ULA:
Hi po cót il o br an cacent o e li gei ra -
mente curto-piloso. Folhas cotiledo-
nares glabras, subcarnosas, ovado-
lanceoladas, de ápice arredondado,
base levemente atenuada e bordos
levemente crenados, trinervadas na
base, na face superior verdes e na
inferior algo mais claras. Epicótilo
cur to, ver de-br ancace nto e com
pelos simples e alvo-translúcidos.
Folhas definitivas membranáceas,
pecioladas, ovado-lanceoladas, de
ápice obtuso, base arredondada e
bordos distintamente crenados, ver-
de s e espa rsament e tr ans lúc ido -
pilosas em ambas as faces e triner-
vadas na base. (Figura 1E).

FAMÍLIA COMPOSITAE
GÊNERO:

Bidens (Tourn.) L. Gen. Ed. 1:248,
1737.

ETIMOLOGIA:
Do latim "bidens, éntis " = que tem
dois dentes, em alusão às aristas
presentes no aquênio.

Bidens pilosa L. Sp. Pl. 1:1166,1735.

Figura 1E. Ageratum conyzoides L.

SIN. CIENT.:
Kerneria dubia Cass. Diet. 24:398,
1821.
Kerneria tetragona Moench. Meth.
595,1794.
Bidens leucanthus Willd. DC. Prodr.
5:598,1836.
Bid ens su nd ai cus Brume DC.
Prodr. 5:598,1836.
Bidens subalternans DC. Prodr. 5:
600,1836.
Bidens quadrangularis DC. Prodr.
5:600,1836.

NOME VULGAR:
Picão, picão-preto, erva-picão, picão-
do-campo.

ETIMOLOGIA:
Devido a presença de pilosidade na
planta.

CICLO:
Anual de 60-90 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Apresenta 2 a 3 gerações por ano,
sendo, porém, uma planta tipica -
mente de inverno, quando sua ocor-
rência é maciça e seu florescimento e
frutificação são abundantes.
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Figura 1F. Bidens pilosa L.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PLÂNTULA:
Hipocótilo cil índrico, alongado, gla -
bro, fortemente pigmentado de an-
tocianina em seu terço médio e verde-
claro nas proximidades dos coti-
lédones. Folhas cotiledonares lan-
ceoladas, de ápice obtuso e base
atenuada, glabras, esponjosas, na
face superior verde-escuras e na in-
ferior verde-brancacentas. Epicótilo
verde-claro, curto-piloso e levemen-
te estriado. Folhas definitivas pina-
tipartidas, pecioladas, opostas,
membranáceas, glabras, na face su-
perior verde-escuras e na inferior
verde-claras. (Figura 1F).

CICLO:
Anual de 60-90 dias.

PORTE:
Herbáceos; planta ereta.

FENOLOGIA:
Apresenta duas gerações por ano,
floresce e frut if ica durante quase
todo o ano, embora sua ocorrência
predomine nos meses de maio-agos-
to.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo cilíndrico, fortemente
p i gmen t ad o de an t oc i an ina e
glabro. Folhas cot iledonares carno-
sas, oval-arredondadas, de ápice ob-
tuso e base atenuada e com intensa
pigmentação de antocianina na fa-
ce inferior. Epicótilo curto e esver-
deado.
Folhas defini tivas oval -arredonda-
das, de ápice ligeiramente agudo,
ba se at en ua da e bo rdo ir re gul ar -
mente serr eado, carnosas , ni tida-
mente pilosas em ambas as faces e
com forte pigmentação antociânica
na inferior. (Figura 1G).

FAMÍLIA COMPOSITAE
GÊNERO:

Emilia Cass. Bul. Soc. Phil. 68,1817.
ETIMOLOGIA:

Provavelmente em homenagem a
um nome próprio.

Emilia sonchifolia DC. Prodr. 6:302,1838
SIN. CIENT.:

Cacalia sonchifolia L. Sp. Plant. 1:
835,1735.
Emilia purpurea Cass. Diet. 34:393,
1826.
Em il ia ri gi du la DC. Pr odr. 6: 302,
1838.
Emilia scabra DC. Prodr. 6:303,1838

NOME VULGAR:
Serralha, serralhinha, bela-emilia.

ETIMOLOGIA:
Por ter suas folhas semelhantes às
do gênero Sonchus.

FAMÍLIA COMPOSITAE

GÉNERO:
Eclipta L. Mant. 157,1771.

ETIMOLOGIA:
Do la tim "ecl ip tus, a, um" =
ec li pse, que se torna escuro, que ene-
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Figura 1H. Eclipta alba Harsk.

grete, em alusão a cor negra tom a-
da pela planta quando morta.

Ecl ipta alba Hassk. P1. Say. Sar . 528,
1848.

SIN. CIENT.:
Verbesina alba L. Sp. Pl. 1:272,1735.
Cotula alba L. Syst. Nat. 2:564,1759.
Micr el ium as te ro ides For st . Fl .
Aegypt. 153,1775.
Eclipta longifolia DC. Prodr. 5:490,
1836.
Eclipta parviflora DC. Prodr. 5:490,
1836.
Eclipta thermalis DC. Prodr. 5:490,
1836.

NOME VULGAR:
Erva-de-botão, lanceta, surucuina.

ETIMOLOGIA:
Por apresentar flores brancas.

CICLO:
Anual de 100-120 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Floresce e frutifica o ano todo sen do
que nos meses mais quentes é
predominante.

C. ARANHA & R.M. PIO

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo verde-brancacento e gla -
bro.
Folhas cotiledonares pecioladas, es-
patuladas, de ápice arredondado e
base atenuada, glabras e verde -cla-
ras. Epicótilo curto, verde-claro e
com esparsos pelos simples e alvo-
translúcidos. Folhas definiti vas
opostas, ovaladas, de ápice ob tuso
e base atenuada, trinervadas na
base, verdes em ambas as faces,
glabras na face superior e levemen-
te translúcido-pilosas na inferior.
(Figura 1H).

FAMÍLIA COMPOSITAE
GÊNERO:

Erechtites Ralf. Fl. Ludov. 65,1817.
ETIMOLOGIA:

Devido às ramificações serem ere -
tas e com ângulos bem fechados.

Erechtites valerianaefolia DC. Prodr. 6:
295,1837.

SIN. CIENT.:
Senecio valerianaefolius Wolf. Ind.
Sem. Hort. Berol. 1825.
Crassocephalum valerianaefolium
Less. Linnaea 5:163,1830.
Sonchus erythropappus Meyen et
Walp. Nov. Act. 19(1):293,1843.
Senecio crassus Vell. Fl. Flum. 8,
1827.

NOME VULGAR:
Capiçoba, caruru-amargoso, capiçoba-

vermelha, erva-gorda. ETIMOLOGIA:
Por apresentar suas folhas de forma
idêntica às presentes no gênero Va-
leriana.

CICLO:
Anual de 100-120 dias.

PORTE:
Herbáceo.

FENOLOGIA:
Floresce abundantemente nos me-
ses de maio -agosto . Frutif ica nos
meses de setembro-novembro.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNT ULA:
Hipocóti lo cilíndrico, brancacento
ou pigmentado de antocianina nas
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Figura 2A. Erechtites valerianaefolia

proximidades dos cotilédones, estri-
ado e glabro.
Folhas cotiledonares semicarnosas,
pec ioladas, glabras, oval-oblongas,
de ápice obtuso e base atenuada e
arredondada, na face superior verde-
escuras e na inferior fortemente
pigmentadas de antocianina.
Epicóti lo muito curto, avermelhado
e com pelos simples e alvo-translú-
cidos.
Folhas definitivas subsésseis, mem-
branáceas, com esparsos pelos sim-
ples e brancos em ambas as faces,
oblongo-lanceoladas, de ápice agu-
do, base atenuada e bordos nitida-
mente serreados do terço inferior ao
ápice, na face superior verde-escu-
ras e levemente bronzeadas, e na in-
ferior com intensa pigmentação an-
tociânica. (Figura 2A).

FAMÍLIA COMPOSITAE
GÊNERO:

Galinso ga Ru iz et Pa y. Prodr. Fl .
Per. Chil. 110,1794.

ETIMOLOGIA:
Não encontrada

Galinsoga parv if lo ra Cav. Icon. 3:41,
1794.

SIN. CIENT.: Galinsoga quadriradiata
Ruiz et Pay. Syst. 198,1798.

Galinsoga quinqueradiata Ruiz et
Pay. Syst. 198,1798.
Wiborgia acmella Roth. Cat. 2:112,
1800.
Adventic ia parvif lora Rafin. New.
Fl. Am. 1:677,1836.

NOME VULGAR:
Picão-branco, fazendeiro, botão-de-
ouro.

ETIMOLOGIA: Por apresentar suas
folhas muito pequenas.

CICLO:
Anual de 70 dias.

PORTE: Herbáceo; planta ereta.
FENOLOGIA:

Apresenta duas gerações por ano,
com florescimento em março-maio e
outubro-dezembro. Frutifica nos meses
subsequentes aos do florescimento.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo verde-brancacento, sub-
c i l índr ico, est r iado e g labro.
Folhas cotiledonares pecioladas,
lanceoladas, de ápice agudo e base
curto-atenuada, subcarnosas, ver -
des e glabras. Epicótilo subqua-
drangular, verde-claro, estriado e
glabro.
Folhas def initivas opostas, peciola-
das, membranáceas, oblongo-lan-
ceoladas, de ápice e base agudos,
na face superior verdes e glabras,
na inferior mais claras e levemente
esponjosas, de bordos glabros e
de ntados da por ção medi ana ao
ápice. (Figura 2B).

FAMÍLIA COMPOSITAE
GÊNERO:
Gnaphalium L. Gen. 1:250,1737.

ETIMOLOGIA:
Provêm do grego, o mesmo que
"chamoezelon" = macela.

Gnaphalium spathulatum Lam. Encycl.
Meth. 2:758, 1786.

NOME VULGAR:
Macela, macio, meloso.

ETIMOLOGIA:
Devido a forma espatulada de suas
folhas.

CICLO:
Anual de 100-120 dias.
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Figura 2B. Galinsoga parviflora Cav.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Floresce nos meses de julho -outu-

bro. Frutifica em outubro-dezembro
REPRODUÇÃO:

Sementes.
PL ÂNT ULA:

Hipocóti lo curto e com pelos sim -
ples e brancacentos. Folhas cotile-
donares sésseis, subcarnosas, espa-
tuladas, serí ceo-pilosas em ambas
as faces e com o contorno das ner-
vuras distinto. Epicótilo nulo.
Folhas definitivas rosulado -basila -
res, espatuladas, de ápice arredon-
dado ou levemente obtuso e base
a t e n u a d a , n a f a c e s u p e r i o r
verde-claras e curto-pilosas e na fa-
ce inferior brancacentas devido à
presença de densa pilosidade lanu-
ginosa. (Figura 2C).
FAMÍLIA CONVOLVULACEAE

GÊNERO:
Ipomoea L. Syst. ed. 1,1735.

ETIMOLOGIA:
"i ps " = tr ep ade ir a e "h om oi os " =
igual, porque se assemelha ao gêne-
ro Convolvulus.

Figura 2C. Gnaphalium spathulatum Cain.

Chave para identificação das espécies:
1 - Hipocóti lo geralmente pigmentado

de antocianina; epicót ilo com pilosi -
dade simples e alvo-translúcida; pe-
cíolo de bordos das folhas definitivas
com pilosidade ....1. aristolochiaefolia

2 - Hipocótilo geralmente verde-claro;
epicótilo glabro; pecíolo e bordos das
folhas definitivas, glabros .................

I. cynanchif ol ia
FAMÍLIA CONVOLVULACEAE

Ipomoea ar is to lochiaef ol ia (H.B.K. )
Don. Gen. Syst. 4:277,1837.

SIN. CIENT.:
NOME VULGAR:

Campainha, covrda -de -viola,
corriola.

ETIMOLOGIA:
Folhas parecidas com as folhas do
gênero Aristolochia.

CICLO:
Anual, de 140 dias.

PORTE:
Trepadeira, sub-lenhosa.

FENOLOGIA:
Floresce e frut if ica intensamente
entre os meses de novembro-março.
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REPRODUÇÃO:
Sementes.

PLÂNTULA:
Hipocótilo cilíndrico, glabro e de
coloração avermelhada em virtude
de pi gment aç ão de antoc ian in a.
Folhas cotiledonares longo -peciola-
das, com limbo profundamente
bilobado; lobos estreitos, verdes e
glabros em ambas as faces; pecíolo
cilíndrico, glabro e superiormente
canaliculado. Epicótilo cilíndrico,
ve rde-claro e com pi losidade sim-
ples e alvo-translúcida.
Folhas definitivas cordiformes, de
ápice acuminado base auriculada,
bo rd o ín te gr o e ci li ado po r pe lo s
simples e alvo-translúcidos; face
superior verde mais intenso que a
inf er ior ; pe cíol o lon go, sup er ior -
ment e can al icul ado e co m pe los
simples e alvotranslúcidos. (Figura
2D).

Figura 2D. Ipomoea aristolochiaefolia (H.B.K.)
Don.

FAMÍLIA CONVOLVULACEAE
Ipomoe a cy nanchi fol ia Meissn .
Mart . Flor. Bras. Vol. 7:274,1856.

Figura 2E. Ipomoea cynanchifolia Meissn.

SIN. CIENT.:
NOME VULGAR:

Campainha, corda-de-viola, corriola
ETI MO LOGI A:

Por ter suas folhas semelhantes às
do algodoeiro.
Do latim "cyna, al" = algodoeiro.

CICLO:
Anual, com mais ou menos 160 dias.

PORTE:
Trepadeira.

FENOLOGIA:
Floresce e frut i fi ca in tensamente
nos meses mais quentes do ano, dezem
bro-fevereiro.

REPRODUÇÃO:
Sementes

PL ÂNTULA:
Hipocóti lo e ep icót il o ci líndri cos,
glabros e verde-claros.
Falhas cot iledonares bilobadas, de
base largamente cordada, com lo -
bos estreito-lanceolados; pecíolo su-
periormente canaliculado.
Folhas definitivas verde-escuras,
cor di for mes, com o ápi ce lig eir a-
ment e acuminado; pecí ol o ve rme-
lho devido à forte pigmentação an-
tociânica. (Figura 2E).
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FAM ÍLIA CRUCIFERAE
GÊNERO:

Cardamine L. Sp. Pl. 2:654,1753.
ETIMOLOGIA:

Denominação grega de uma planta
que entr e nós é conh ec ida corno
agrião.

Cardamine bonariensis Juss. Pers. Syn.
2:195,1807.

SIN. CIENT.:
NOME: VULGAR:

Agrião-do-m ato, agrião-bravo.
ETIMOLOGIA:

Térmo latino "Bonaria" vem do
nome da cidade de Buenos Aires.
CICLO:

Anual de 40-50 dias.
PORTE:

Herbáceo; planta rasteira.
FENOLOGIA:

Floresce nos meses de abril-junho e
frutifica em junho-agosto.
REPRODUÇÂO:

Sementes.
PL ÂNTULA:

Hipocótilo curto, verde-brancacen-
to e glabro. Folhas cotiledonares ni-
tidamente pecioladas, se mi -carno-
sas, arredondadas, com ápice leve-
mente agudo ou emarginado e base
arredondada, verdes, esponjosas e
glabras. Epicótilo imperceptível.
Pr imeiras fa lhas defini tivas opos -
tas, semicarnosas longo-pecioladas,
triangulares, com o ápice levemente
arredondado e a base cordada ou
semi-sagitada, glabras e verdes em
ambas as faces , e com raros e níti -
dos pelos simples nos bordos. (Figu-
ra 2F)

FAMÍLIA EUPHORBIACEAE
GÊNERO:

Euphorbia L. Gen. ed. 1:152,1737.
ETIMOLOGIA:

Do nome de Euforbo, arquiatro de
J u b a , r e i d a M a u r i t â n i a .

Euphorbia pilulifera L. Sp. Pl. 454,1753.
SIN. CIENT.:

Euphorbia hirta L. Sp. Pl. 454,1753.
Euphorbia capitata Lam. Encyc. 2:
422,1793.
Euphorbia globulifera H. B. K. Nov.
Gen. et Sp. 2:56,1826.
Euphorbi a nodi f lo ra St eud. Nom.
ed. 2.1:613,1840.

Figura 2F. Cardamine bonariensis.

Euph orb ia verti c il lata Vel l . Fl
Flum. 202,1827.

NOME VULGAR:
Erva-de-santa-luzia.

ETIMOLOGIA:
Devid o a densa pi los ida de qu e a
planta apresenta.

CICLO:
Anual, com mais ou menos 120 dias.

PORTE:
Herbáceo.

FENOLOGIA:
Floresce e frutifica o ano todo, com
ma ior pr edo mi nã nci a nos meses
mais quentes.

REPRODUÇÃO:
Sem entes.

PL ÂNTULA:
Hipocóti lo curto. Fa lh as coti ledo -
nares subsésseis, obovadas, semi-
carnosas, verde-amareladas na face
superior, avermelhadas na inferior,
com esparsos pelos simples, curtos
e amarelo-translúcidos em ambas
as faces e ao longo dos bordos. Epi-
cótilo longo, cilíndrico, brancacento
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e com num er os os pe lo s si mpl es ,
longos e alvo-translúcidos. Primeiras
folhas definitivas assimétrico-
lanceoladas, curto-pecioladas, na
fa ce supe ri or verde-es cura s e com
numerosos pelos simples, longos e
alvo-translúc idos, e na infe rior,
vermelho-escuras com as margens
verdes e numerosos pelos simples,
longos e amarelos; bordos serreados
da por ção medi ana até o ápice.
(Figura 2G).

Figura 2G. Euphorbia pilulifera L.

FAMÍLIA EUPHORBIACEAE
GÊNERO:

Phyllanthus (L.) Muell. Arg. in DC.
Prodr. 15.2:274,1862/66. ETIMOLOGIA:

Em alusão as flores de algumas es-
pécies, aparentemente nascidas so -
bre as falhas.

Phyllanthus niruri L. Sp. Pl. 1392,1753
SIN. CIENT.:
NOME VULGAR:

Quebra-pedra, erva-pombinha, arre-
benta-pedra.

ETIMOLOGIA:
Não encontrada.

CICLO:
Anual

PORTE:
Herbáceo.

Figura 2H. Phyllanthus niruri.

FENOLOGIA:
Floresce em outubro-dezembro e

frutifica em dezembro-fevereiro.
REPRODUÇÃO:

Sementes.
PL ANTULA:

Hipocóti lo ci líndrico, brancacento
ou levemente róseo e glabro. Folhas
coti ledonares el ít ico-lanceo ladas,
de ápice e base arredondados, semi-
carnosas, pecioladas e glabras. Epi-
cótilo cilíndrico, verde-claro ou
avermelhado devido à pigmentação
antociánica e glabro. Primeiras fo-
lhas definit ivas elítico-lanceoladas,
de ápice arredondado ou pouco
agud o e ba se agud a, membr aná-
ceas, pecioladas, glabras em ambas
as faces e de dimensões bem meno-
res que as das folhas posteriores.
(Figura 2H).

FAMÍLIA LABIATAE
GÊNERO:

Hyptis Jacq. Coll. 1:101,1786.
ETI MO LOGI A:

Provavelmente em alusão ao ti po
de inflorescência globoso-capituli -
forme.
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Chave para identificação das espécies:
1 - Folhas cotiledonares reniformes, pi-

losas. Folhas definitivas de base ate-
nuada................................

2 - Folhas cotiledonares de forma del-
tóide, glabras. Folhas definitivas
lanceoladas, de base arredondada......

................................ ............H. lophanta.

FA MÍLIA LABIATAE
Hyptis brevipes Poit. Ann. Nees. par. 7:

465,1806.
SIN. CIENT.:

Hyptis acuta Benth. Linnaea
6:82,1831.

NOME. VULGAR:
Não tem.

ETIMOLOGIA:
Por apresentar inflorescência curto-
pedicelados, umbeliformes.

CICLO:
Anual, com mais ou menos 130 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Flor es ce nos me ses de fev er eir o-
marco e fruti fica nos meses de abril-
m aio.

REPRODUÇÃO:
Sem entes.

PLÂNTULA:
Hipocótilo e epicótilo subquadran-
gulares, verde-claros e levemente
seríceo-pilosos nos ângulos. Folhas
cotiledonares de form a irregular, de
ápice arredondado e base quase re-
ta, pecioladas, carnosas, glabras,
verdes na face superior, algo bran-
cacentas na inferior e levemente
ciliadas nos bordos. Folhas definitivas
oblongo-lanceoladas, de ápice agudo e
base atenuada, opostas, pecioladas, na
face superior glabras e verdes, na
inferior pouco mais claras e
curtamente seríceo-pilosas,
nitidamente serreadas nos bordos.
(Figura 3A).

FA MÍLIA LABIATAE
Hyptis lophanta Mart. Beath. Lab. Gen.

Sp. 78,1833.
SIN. CIENT.:
NOME. VULGAR:

Fazendeiro

Figura 3A. Hyptis brevipes Poit.

ETIMOLOGIA:
Por suas inflorescências que tomam

o aspecto depenachos.
CICLO:

Anual, de mais ou menos 110 dias.
PORTE:

Sem i-arbustivo.
FENOLOGIA:

Floresce nos meses de junho-agosto e
frutifica em setembro-novembro.
REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo e epicótilo subquadran-
gulares, verde -claros e glabros. Fo -
l h a s c o t i l e d o n a r e s d e f o r m a
deltóide, de ápice levemente emar-
ginado e base hastada, opostas curto-
pecioladas, carnosas, glabras, verde -
escuras na face superi or e mais
claras na inferior. Folhas definitivas
lanceoladas, de ápice agudo e base
arredondada, opostas, curtopecioladas,
membranáceas, glabrescentes, de
bordos crenados, verdes na face
superior e verde-brancacentas na
inferior. (Figura 3B).
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Figura 3B. Hyptis lophanta Mart.

FAM ILIA LYTHRACEAE

GÊNERO:
Cuphea P. Br. Nat. Hist. Jam. 216,
1756.

ETIMOLOGIA:
Refere-se à protuberáncia existente
na base do cálice.

Cuphea carthagenensis (Jacq.) Macbr.
Field. Mus. Publ. Bot. 8:124,1930. SIN.
CIENT.:

Lythrum car thagenens is Jacq.
Stirp. Amer.Hist.148,1763.
Balsamona pinto Vand. Fasc. pl. 15,
1771.
C u p h e a b a l s a m o n a C ha m. e t
Schlechtd. Linnaea 2:363,1827.
Cup he a ell iptica Var. et Koe hne
Engl. Bot. Jahrb. 2:145,1881.
Parsonsia pinto Heller Minn. Bot.
Stud. 9,1897.

NOME VULGAR:
Sete-sangrias, guanxuma-vermelha.

ETIMOLOGIA:
Seu histórico fala de sua existência
próximo às ilhas de Carthago.

CICLO:Anual de100-120 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Floresce nos meses de novembro e

frutifica em dezembro-março.
REPRODUÇÃO:

Sem entes.
PL ÂNTULA:

Hi po cót il o e epi cót ilo rev est ido s
por pelos hialianos e glandulosos.
Falhas cotiledonares pequenas, oval-
arredondadas, carnosas, verde-claras,
sendo a face inferi or mais pálida.
Falhas definitivas membranáceas,
ovado -lanceoladas, de ápice obtuso e
base cur tam ente atenua da (a
maior largura verifica-se próximo a
bas e) , na fa ce supe ri or gl ab ra s e
com as nervuras deprimidas, na in-
ferior com alguma pilosidade e ner-
vuras proeminentes. (Figura 3C).

Figura 3C. Cuphea carthagenensis Maebr.

FAMÍLIA MALVACEAE
GÊNERO:

Malvastrum A. Gray. Mém. Am. Acad.
N. S. 4, 1849.

ETIMOLOGIA:
Por ter se originado do género Mal-
va.
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Malvastrum coromandelianum (L.)
Gurcke. Bonplandia 5:295,1857.

SIN. CIENT.:
Malvastrum carpinijolium A. Gray.
Mém. Am. Acad. Arts. Sci. ser. 2:22,
1849.
Ma lv as tr um tr ic us pi da tu m (R.
Brown) A. Gray. Pl. Wright. 3(5):16,
1852.

NOME VULGAR:
Guanxum a, guaxim a, m alvastro.

ETIMOLOGIA:
CICLO:

Anual de 150 dias.
PORTE:

Subarbustivo.
FENOLOGIA: Floresce e frut i fi ca nos

meses de janeiro-maio. REPRODUÇAO:
Exclusivamente por sementes.

PL ANT ULA:
Hipocó ti lo curt o, ci líndri co e gl a -
bro. Folhas cotiledonares oval-arre-
dondadas, de ápice obtuso-emargi-
nado e base arredondada, verdes,
glabras, semicarnosas e pecioladas.

Epicót il o ci líndrico, verde-claro e
com esparsos pelos simples e trans-
lúcidos.
Folhas defini tivas oval -oblongas ,
verdes, de bordos serreados desde a
base e com pelos simples e translú-
cidos em ambas as faces. (F igura
3D).

FAMÍLIA MALVACEAE
GÊNERO:

Sida L. Syst. ed. 1,1735.
ETIMOLOGIA:

Antigo nome grego para Nymphaea
alba.

Chave para identificação das espécies:
1 - Falhas definitivas com bordos intei-

ramente serreados............................... 2
Falhas definitivas com bordos serreados
apenas na porção mediana para
o ápice................................................. 3

2 - Falhas definitivas densamente pilosas
em ambas as faces....S. cordijolia.
Folhas definitivas glabras em ambas as
faces, pilosidade presente apenas no
bordo foliar.....................S. carpinijolia.

3 - Falhas definitivas orbiculado rômbicas
(em forma de leque), densamente pilosa
em ambas as faces.S. glaziovii. Falhas
definitivas obovado-rômbicas, glabras
em ambas as faces, pilo-
sidade presente apenas no bordo...........
..................... S. rhombifolia var. typica.

FAMÍLIA MALVACEAE
Sida carpin ijo lia L. f. Suppl. Pl. Syst.

Veg. 307,1781.
SIN. CIENT.:

Sid a acu ta Burm. f. Fl . Ind. 147,
1768.
Sida ulmijolia Mill. Gard. Dict. ed.
8,1768.
Sida. acuta var. carpinijolia (L.f.) K.
Schum. Mart. Fl. Bras. 12(3):326,
1886.

NOME VULGAR:
Guanxum a, guaxim a, vassoura,
m alva-brava.
ETIMOLOGIA:
Possivelmente pelos bordos de suas

falhas que são denteados e rijos. CICLO:
Perene.

PORTE:
Subarbustivo; planta sub-lenhosa.
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FENOLOGIA:
Floresce intensamente nos meses

de março-abril.
REPRODUÇÃO:

Exclusivamente por sementes.
PLANTULA:

Hipocótilo cilíndrico, verde-branca-
cento, com curta pilosidade simples e
alvo-translúcida.
Folhas cotiledonares orbiculado-
cordiform es, verdes, glabras em am-
bas as faces, trinervadas e com es-
parsa pilosidade simples e alvo-
translúcida nos bordos; pecíolo
superiormente aplanado, com lon -
gos e esparsos pelos capilares hialinos.
Epicót il o ci líndri co , verde -cl ar o,
com pilosidade simples efascicula-
da alvo-translúcida.
Falhas definitivas orbiculado-rôm-
bicas, glabras, com base levemente
cordiforme, bordos irregularmente
dentados e com pilosidade simples e
alvo translúcida; pecíolo superior-
ment e ap la na do , com pi lo si dade
simples e fasciculada alvo-translú-
cida. (Figura 3E).

Figura 3E. Sida carpinifolia Burm

FAMÍLIA-MALVACEAE
Sida cordifolia L. Spec. Pl. ed. 1:684,

1753.
SIN. CIENT.:

Sida herbacea Cav. Diss. 1:19,1785.
Sida micans Cav. Diss. 1:19,1785
Sida multiflora Cav. Diss. 1:18,1785.
Sida maculata Cav. Diss. 1:20,1785.
Sida tomentosa Vell. Fl. Flum. 7.t.
14, text. ed. Netto 262,1827.

NOME VULGAR:
Guanxum a, guaxim a.

ETI MO LOGI A:
Por suas folhas serem de forma cor-
dada como um coração.

Figura 3F. Sida cordifolia L

CICLO:
Perene

PORTE:
Sublenhosa.

FENOLOGIA:
Floresce nos meses de março-abril.

REPRODUÇÃO:
Exclusivamente por sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocóti lo ci líndrico, brancacento e
glabro. Folhas cotiledonares semi-



50

cordif ormes, pecioladas, verde-cla-
ras e glabras.
Ep ic ót il o verde e com pi lo si dade
simples e amarelo -pálido- translúci -
do.
Folhas de finitivas verdes com pecí-
olo e ambas as faces densamente pi-
losas e face inferior bem mais pál i -
da que a superior. (Figura 3F).

FAMÍLIA MALVACEAE
Sida Glaziovii K. Schuman. Mart. Fl.

Bras. 12, pars. 3:322,323,1886.
SIN. CIENT.:
NOME VULGAR:

Guanxuma-branca.
ETIMOLOGIA:

Em homenagem ao botânico inglês
Auguste-François-Marie Glaziou.
CICLO:

Perene.
PORTE:

Subarbustivo; planta sub-lenhosa,
ereta.

FENOLOGIA:
Floresce nos meses de março-abril.

Figura 3G. Sida glaziovii K. Schum.
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REPR ODU ÇÃO!
Exclusivamente por sementes.

PL ÂNTULA:
Hipocótilo cilíndrico, apresentando
numerosos pelos curtos, simples e
alvo-translúcidos. Folhas cotiledo-
nares orbiculares, levemente corda-
das na base, trinervadas, com minu-
tíssima pilosidade simples e alvo-
translúc idas em ambas as faces,
bordos nit idamente cil iados por pe-
los bem maiores que os presentes
nas duas faces; pecíolo com pelos
bastante alongados na face inferior.
Epicót ilo ci líndrico, verde-claro e
com poucos pelos.
Falhas definitivas pecioladas, or-
biculado -rôm bicas (em forma de
leque), de bordos dentados da por-
ção median a para o áp ic e e com
densa pilosidade simples fascicula-
da e estrelada em ambas as faces,
nos bordos e no pecíolo. (Figura 3G)

FAMÍLIA MALVACEAE
Si da rh omb if oli a L. var. ty pic a K.

Schum. Fl. Bras. 12(3):339,1886. SIN.
CIENT.:

NOME VULGAR:
Guanxuma, guaxima, vassourinha,
erva-do-chá.

ETIMOLOGIA:
Por suas folhas serem rômbicas.

CICLO:
Perene.

PORTE:
Subarbustivo; planta ereta.

FENOLOGIA:
Floresce nos meses de dezembro a

abril e frutifica de janeiro a maio.
REPRODUÇÃO:

Sementes.
PL ÂNTULA:

Hipocóti lo ci líndri co, verde e gla -
bro. Folhas cotiledonares cordado-
orbiculadas, verde-claras, semi-car-
nosas e glabras. Epicótilo cilíndrico,
v e r d e , c o m c u r t a p i l o s i d a d e
estrelada e alvo-translúcida. Esti-
pulas lineares e com pilosidade sim-
ples e estrelada, alvo-translúcida.
Falhas definit ivas rômbicas, serrea-
das da porção mediana para o ápi-
ce, glabras em ambas as faces e de
bordos ciliados. (Figura 3H).
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Figura 3H. Sida rhombifolia var. Typica K.
Schum.

FAMÍLIA ONAGRACEAE
GÊNERO:

Ludwigia L. Gen. Pl. ed. 5:56,1754.
ETIMOLOGIA:

Em homenagem a C.G. Ludwig, bo-
tánico da Leipzig, 1709-1773.

Ludwi gia suf f ruticosa (L. ) Hara in
Journ. Jap. Bot. 28:255,1953.

SIN. CIENT.:
Jussiaea suffruticosa L. Sp. Pl. 288,
1753.
Jussiaea angustifolia Lam. Dict. 3:
331,1797.
Ju ssiae a sal icif ol ia H. B. K. No v.
Gen. 6:99,1823.
Jussiaea parviflora Cam b. in St. Hil
Flor. Bras. Merid. 263,1829.
Jussiaea palustris Meyer Prima. Fl.
Esseq. 173,1897.

NOME VULGAR:
Cruz-de-m alta.

ETIMOLOGIA:
Devido ao porte subarbust ivo da
planta.

CICLO:
Anual de 120 dias.

PORTE:
Herbáceo, ou sub-arbustivo.

FENOLOGIA:
Floresce e frut i fica in tensamente
entr e os meses de novembro-fe ve -
reiro.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PLÂNTULA:
Hipocótilo cilíndrico, verde-branca-
cento, estr iado e com pelos simples e
translúcidos. Fo lhas coti ledona res
pecioladas, semicarnosas, deltóide-
lanceoladas, glabras, ver de-
claras, de ápice arredondado e
levemente emarginado e base reta
e larga. Epicótilo curto, cilíndrico,
verde-brancacento e com pelos sim-
ples, curtos e translúcidos. Primei -
ras folhas definitivas curto -peciola-
das, oblongo-elí ticas, de ápice e ba-
se arredondados, esponjosas, verde-
claras, glabras e de bordos ciliados.
(Figura 4A).

FAMÍLIA POLYGONACEAE
GÊNERO:

Polygonum L. Sp. Pl. 359,1753.
ETIMOLOGIA:

Devido a intensidade de nós próxi -
mos e engr ossados no caul e e ra m
os.

Polygonum acre H.B.K. Nov. Gen. et
Sp. 2:179,1817.

Figura 4A. Ludwigia suffruticosa.
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SIN. CIENT.:
Polygonum hydropiper Michy. Flor.
Bor. Am. 1:238, 1803.
Polygonum hydropiperoides Pursh.
Flor. Am. Sept. 270,1814.
Polygonum punctatum El l. Bot.
S.C. et Ga. 1:445, 1817.
Po lygo nu m mari timu m Vell . Fl.
Flum. 4.t.39,1827.

NOME VULGAR:
Erva-de-bicho.

ETIMOLOGIA:
Devido ao sabor ácido (azedo) que
a planta apresenta.

CICLO:
Anual de 100-120 dias.

PORTE:
Herbáceo.

FENOLOGIA:
Floresce e fruti fica predominante -
mente nos meses de outubro-feve-
reiro.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNT ULA:
Hipocótilo longo, Cilíndrico, glabro,
denso-pigmentado de antocianina e
leve reluzente. Folhas cotiledonares
membranáceas, curto-pecioladas,
oval-arredondadas, com ápice
arr edo nda do e base ob tus a le ve-
mente atenuada, na face superior
v e rde- escuras , g labras e l ev e
reluzentes, na inferior algo esponjo-
sas e nítido pigmentadas de antoci-
anina. Epicótilo nulo.
Primeira folha definitiva membra-
nácea, lanceolada, de ápice e base
agudos, bordo íntegro e glabro. Fa-
ce superior verde bronzeada, glabra
e com a nervura central fortemente
pi gm en ta da de an to cian in a, fa ce
inferior com pigmentação mais pro-
nunciada. (Figura 4B).

FAMÍLIA PONTEDERIACEAE
GÊNERO:

Eichornia Kunth. Enum. Plant. 4:
129,1843.

ETIMOLOGIA:
Em homenagem à J.A. Eichhorn ,
um ministro prussiano, nascido em
1779.

Eichornia crassipes (Mart. ) Solms-
Laubach Mon. Pont. 527,1883.

Figura 4B. Polygonum acre.

SIN. CIENT.:
Ponteder ia crass ipes Mart . Nov.
G e n . e t S p . P l . 1 : 9 , 1 8 2 4 .
Pontederia azurea Hook. Bot. Mag.
2932, 1829.
Eichornia speciosa Kunth. Enum.
Plant. 4:131,1843.

NOME VULGAR:
Aguapé.

ETIMOLOGIA:
Devido as suas folhas grossas, es-
pessas.

CICLO:
Anual.

PORTE:
Herbáceo.

FENOLOGIA:
Floresce nos meses de outubro -ja-
neiro e frutifica em dezembro-mar-
ço.

REPRODUÇÃO:
Sementes e multiplicação vegetati -
va por estolhos.
PL ANT ULA:
Folhas rosulado-basilares, sendo a
coti ledonar, lanceo lada, de ápice
agudo, glabra, verde-clara, esponjo-
sa e carnosa.
Primeiras folhas definitivas longo-
pecioladas, glabras, carnosas e verde-
claras, lámina foliar alargada, de
ápice arredondado, base reta ou
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Figura 4C. Euchornia crassipes.

leve cordada e de bordos íntegros
(Figura 4C).

FAMÍLIA PORTULACCACEAE
GÊNERO:

Portulacca L. Syst. ed. 1,1735.
ETIMOLOGIA:

Termo latino do nome vulgar em
português beldroega.

Portulacca'oleracea L. Sp. Plant. 1:445,
1753.

SIN. CIENT.:
Portulacca oleracea Haw. Misc .
136,1833.
Portulacca parv ifol ia Haw. Syn.
Plant. Succ. 122, 1812.
Por tulacca sativa Haw. Misc. 36,
1833.

NOME VULGAR:
Beldroega, ora-pro-nobis.

ETIMOLOGIA:
Por ser comestível como legume.

CICLO:
Anual de 80 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta prostrada e rami-
ficada.

FENOLOGIA:
Floresce e frutifica o ano todo, mais

intensamente nos meses quentes.
REPRODUÇÃO:

Sementes e através de eventual
enraizamento caulinar.

PLÂNTULA:
Hipocótilo cilíndrico e avermelhado
devido à pigmentação antociânica.

Folhas coti ledonares, verdes, obo-
vadas, de ápice obtuso e base ate-
nuada, com numerosas glândulas
translúcidas. Epicótilo cilíndrico,
verde-claro.
Pr imeiras folhas de fi nitivas larga-
ment e obovadas , ca rnosas , to ta l -
mente glabras, verde-escuras ou de
coloração cobre devida a forte pig-
mentação antociânica. (Figura 4D).

FAMÍLIA RUBIACEAE
GÊNERO:

Borreria G. F. W. Mey. Prim. Fl. Es-
seq. 79,1818.
ETIMOLOGIA:
Não encontrada.

Borrer ia capi ta ta (R ui z et Pa y.) DC .
Prodr. 4:545,1830.

SIN. CIENT.:
Borreria ferruginea DC. Prod. 4:
547,1830.
Spermacoce cap itata Ruiz et Pay.
Fl. Per. 1:61,1798.
Borreria elongata DC. Prodr. 4:547,
1830.
Spermacoce ferruginea St. Hill. Pl.
us 13,1824.

Figura 4D. Portulacca oleracea L.



54
C

NOME VULGAR:
Poaia-do-m ato.

ETIMOLOGIA:
Devido à presença de estigma capi-
tado.

CICLO:
Anual, 120 dias.

PORTE:
Herbáceo.

FENOLOGIA:
Maior ocorrência nos meses de feve-
reiro-abril.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNT ULA:
Hipocótilo cilíndrico, glabro e verde-
claro. Folhas cotiledonares curto-
pecioladas, carnosas, glabras,
oblongo-elíticas, de ápice obtuso e
base levemente atenuada, na face
superior verde-escuras e levemente
esponjosas. Epicótilo subquadran-
gular, verde-amarelado e glabro.
Folhas definitivas opostas, mern-
branáceas, subsésseis, glabras, ob-
longo-lanceo ladas, de áp ic e le ve -
mente agudo e base curto-atenua-
da, na face superior verde-escuras e na
inferior verde-claras, ambas com
nervação saliente, o que é caracte-
rístico da espécie. (Figura 4E).

Figura 4E. Borreria capitata (Ruiz et Pavon) DC.

FAMÍLIA RUBIACEAE
GÊNERO:

Richardia L. Sp. Pl. 330,1753.
ETIMOLOGIA:

Provavelmente em alusão a nome
próprio de pessoa inf luente da épo-
ca.

Richardia brasil iensis Gomez Mem.
Ipeac. 31,t.2,1801.

SIN. CIENT.:
Richardia pi losa Ruiz et Pa y. Fl .
P e r . e t C h i l . 3 : 5 0 , 1 8 0 2 .
Richardsonia brasiliensis (Gomez)
Hayne Getreve Darst. Arzn. Gew. 8:
21,1822.
Richardsonia scabra St. Hil. Pl. Us.
Bras. fasc. 8,1827.
Richardia rosea (St. Hil. ) Schult.
Syst. 7:88,1829.

NOME VULGAR:
Poaia-branca, poaia-do-campo,
poaia.

ETIMOLOGIA:
Por se originar do Brasil.

CICLO:
Anual de 120-140 dias.

PORTE:
Herbáceo; planta ramificada, comu-

mente crescendo junto ao solo.
FENOLOGIA:

Floresce em agosto-outubro, frutif i-
ca em outubro janeiro. REPRODUÇÃO:

Sementes.
PL ÂNTULA:

Hipocótilo curto, cilíndrico, branca-
cento e glabro. Folhas coti ledona-
res elítico-arredondadas, semi-car-
nosas, verdes-claras, glabras e com
estipulas interpeciolares providas
de grossos pelos simples e translúci-
dos. Epicótilo cilíndrico, Levemen -
te comprimido, verde-brancacento
e com pelos curtos, grossos, simples
e translúcidos.
Pr imei r as fol ha s de f init iv as sub -
sésseis, elítico - lanceoladas, mem-
branáceas, de ápice l igeiramen-
te agudo e base atenuada, ver -
de-claras e com numerosos pelos
simples e amarelo-translúcidos na
face superior , est ipulas interpec io-
l a r e s t r i a n g u l a d a s , d e á p i c e
longamente acuminado e com pilo-
sidade longa, simples e translúcida.
(Figura 4F).
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Figura 4F. Richardia brasiliensis Gomez.

FAMÍLIA SOLANACEAE
GÊNERO:

Solanum L. Syst. ed. 1,1735.
ETIMOLOGIA:

Do latim "solamen" = consolo, al í -
vio — em alusão às propriedades
calmantes de algumas espécies.

Solanum americanum Mill. Gard. Dict.
ed. 8:5,1768.

SIN. CIENT.:
Solanum nigrum Sendt. Mart . Fl .
Bras. 10:16,1846.
Solan um olerac eurn Dunal. DC
Prodr. 13:50,1852.

NOME VULGAR:
Maria-pretinha, erva-moura, pimenta-
de-cachorro, pimenta-de-rato, pi-
menta-de-galinha, guaraquinha, a-
guaraquiá, caraxixá, caraxixu,
aguarágua.

ETIMOLOGIA:
Por provir das Américas, america -
no.

CICLO:
Anual de 120 dias.

PORTE:
Herbáceo.

FENOLOGIA:
Floresce e frutifica o ano todo.

REPRODUÇÃO:
Sementes.

PL ÂNT ULA:
Hipocó ti lo ci líndri co , roxo -cl ar o,
dev ido à pigmentação de antociani-
na e com numerosos pelos simples,
retos e alvo-translúcidos. Folhas
coti ledonares oblongo-ovadas , de
ápice curto-acuminado e base leve-
mente atenuada, glabras em ambas
as faces, verde-claras, semicarnosas
e de bordos providos de curtos pe-
los simples e alvotranslúcidos; pecí-
olo semicilíndrico, superiormente
aplanado e com numerosos pelos
simples e alvo-translúcidos.
Epicótilo cilíndrico, verde-claro, ou
levemente pigmentado de antocia-
nina e com numerosos pelos glan-
dulosos e alvo-translúcidos.
Folhas defi niti vas ovado-lanceola -
das, membranáceas, verde-claras,
de ápice levemente agudo e base
atenuada, na face superior inteira-
mente cobertas por numerosos pe -
los simp les e, na in fe ri or com pi -
losidade apenas ao longo das nervu-
ras, de bordos sinuosos e com pelos
glandulosos e alvo-translúcidos. (Fi-
gura 4G).

Figura 4G. Solanum americanum.
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O levantamento e identificação das
plantas invasoras da cultura de arroz
mostrou-nos 15 famílias de dicotiledoneas
sendo que, as mais representativas,
quantitativamente, são Compositae,
Malvaceae, Amaranthaceae, Con-
volvulaceae, Euphorbiaceae, Labiatae,
Rubiaceae, Caryophyllaceae, Cruciferae,
Lythraceae, Onagraceae, Polygonaceae,
Pontederiaceae, Portulaccaceae e
Solanaceae.

Com excessão das espécies: Alter-
nanthera ficoidea, Sida carpinifolia, S.
cordifolia, S. glaziovii e S. rhombifolia, que
são perenes, as demais são anuais.

A reprodução foi quase que exclusi-
vamente por sementes, sendo que nas
espécies: Alternanthera ficoidea, Eichornia
crassipes e Portulacca oleracea observou-se
reprodução vegetativa.

As espécies que apresentaram ciclos de
verão e inverno foram: Alternanthera
ficoidea, Drymaria cordata, Ageratum
conyzoides, Erechtites valerianaefolia,
Galinsoga parviflora e Solanum
americanum.

As espécies que apresentaram ciclo de
verão foram: Amaranthus deflexus, A.
retroflexus, Eclipta alba, Gnaphalium
spathulatum, Ipomoea aristolochiaefolia, I.
cynanchifolia, Euphorbia pilulifera,
Phyllantus niruri, Hyptis lophanta, Sida
rhombifolia, Malvastrum coromandelianum,
Ludwigia suffruticosa, Cuphea
carthagenensis, Polygonum acre, Eichornia
crassipes, Borreria capitata e Richardia
brasiliensis.

As espécies que apresentaram ciclo de
inverno foram: Bidens pilosa, Emilia
sonchifolia, Cardamine bonariensis, Hyptis
brevipes, Sida carpinifolia, S. cordifolia e S.
glaziovii.

A maioria das espécies estudadas
apresentaram hábito de crescimento
herbáceo. Ipomoea aristolochiaefolia e I.
cynanchifolia são trepadeiras sub-lenhosas
e, as espécies do género Sida, Hyptis
lophanta, Malvastrum coromandelianum e
Ludwingia suffiruticosa são espécies de
porte sub-arbustivo.
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